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APRESENTAÇÃO

O e-book “Liame entre o Serviço Social e o Trabalho” apresenta uma série de 26 
artigos com temas relacionados às áreas de políticas públicas, garantia de direitos, 
relações com o mundo do trabalho e a formação profissional dos assistente sociais.

Através dos artigos é possível identificar expressões da questão social presentes 
no atual contexto social, especialmente no Brasil, e que são expressos através da 
vivência de situações de vulnerabilidades, riscos e violações de direitos.

A abordagem realizada com relação às políticas públicas e políticas de garantia 
de direitos possibilita o reconhecimento das especificidades presentes em cada uma 
destas no que se refere aos desafios e potencialidades identificadas no campo da 
proteção social.   

A produção de conhecimentos através das pesquisas na referida área mostra-se 
essencial no atual contexto brasileiro, em que encontram-se em risco os avanços e 
garantias conquistados pela classe trabalhadora no que se refere à implementação de 
políticas públicas que devem materializar as ainda recentes previsões estabelecidas a 
partir da vigência do Estado Democrático de Direito no país.

Desejo uma boa leitura a todos e a todas, e que este e-book possa colaborar 
para a formação continuada de estudantes e de profissionais atuantes nas políticas 
públicas, bem como, para contribuir com o desenvolvimento de novas pesquisas 
relacionadas às temáticas então apresentadas.

Dra. Luciana Pavowski Franco Silvestre
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Capítulo 26

SERVIÇO SOCIAL E INTERDISCIPLINARIDADE: 
CONFLUÊNCIAS E DESAFIOS

Nilvania Alves Gomes
Bacharel em Serviço Social pela Universidade 

Presidente Antônio Carlos; assistente social no 
Centro Federal Tecnológico de Minas Gerais - 

CEFET-MG, campus Araxá;
 e-mail: nil-alvez@hotmail.com

RESUMO: Este artigo pretende discutir a 
profissão Serviço Social e sua relação com 
a interdisciplinaridade. Reconhece-se que a 
organização das profissões são atravessadas 
pelas exigências do modo de produção 
capitalista, o que revela a relação mercado/
educação, sendo que a segunda prepara o 
profissional para atender as demandas do 
primeiro. Nesse contexto, o Serviço Social trata-
se de uma profissão generalista, que dialoga 
com diversas disciplinas desde o âmbito de 
sua formação e que é requisitada a compor 
equipes interdisciplinares nas organizações. A 
interdisciplinaridade exigida pelo mercado de 
trabalho contemporâneo é no entanto, permeada 
por desafios que vão desde a definição das 
disciplinas exigidas para a realização do 
trabalho, desde a habilidade dos profissionais 
para trabalharem interdisciplinarmente. Assim, 
o Assistente Social embora tenha teoricamente 
a habilidade para o trabalho interdisciplinar, 
depara-se na prática com uma série de desafios 

para que o trabalho interdisciplinar ocorra de 
fato. Mas é através da vivência desses conflitos e 
habilidades, que o profissional poderá construir 
metodologias para um trabalho interdisciplinar 
efetivo.
PALAVRAS CHAVE: Serviço Social, 
Interdisciplinaridade, trabalho, desafios

INTRODUÇÃO

O tema interdisciplinaridade não é 
recente, contudo, devido a sua complexidade, 
depende ainda de muito estudo e discussões 
para sua compreensão e efetividade prática. 
Neste trabalho, aborda-se superficialmente os 
paradigmas da ciência, que em determinadas 
épocas já foi regida pelo princípio da 
participação e em outras, pelo princípio da 
exclusão. No século XX, a especialização do 
saber alcançou níveis extremamente restritos, 
que apesar de ter promovido grandes avanços, 
também revelou a incapacidade de responder 
e/ou explicar determinadas complexidades 
apresentadas pela sociedade moderna. A 
interdisciplinaridade é então requisitada como 
meio de agregar saberes para atuarem onde a 
fragmentação do saber encontra seu limite. 

Não se pode falar em desenvolvimento 
científico sem mencionar a interferência do 
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mercado de trabalho nesse processo. Além da ciência ser patrocinada pelas indústrias, 
as empresas demandam certos perfis profissionais que serão formados pelas 
universidades, o que inter-relaciona o conhecimento e o modo de produção capitalista. 
O Serviço Social surge neste contexto, como uma profissão indissociável do modo 
capitalista de produção e o conseqüente conjunto de expressões da desigualdade 
social geradas por esse, denominadas por Questão Social.

O Serviço Social constitui-se uma profissão essencialmente interdisciplinar, já 
que não conta com uma teoria própria e sim dialoga com diversas teorias, na busca 
de compreender e responder às questões oriundas da questão social. Contudo, o 
Assistente Social também possui seus limites e não pode ser capaz de responder à 
complexidade que se revela na sociedade. O profissional chamado a atuar em uma 
equipe interdisciplinar – não apenas o Assistente Social, como todos os profissionais - 
deve atentar-se para uma série de fatores para que o projeto de trabalho interdisciplinar 
não se converta em trabalho mutidisciplinar.

As discussões apresentadas neste artigo estão muito longe de apresentar 
conclusões sobre o tema: Serviço Social e interdisciplinaridade, e sim de contribuir 
para as discussões de tão complexo assunto. Trata-se de um tema ainda com poucas 
produções diante de uma realidade onde o trabalhador Assistente Social, é convocado 
para atuar em equipes interdisciplinares em variados espaços sócio-ocupacionais 
enfrentando diferentes relações com profissionais de diversas áreas. 

A INTERDISCIPLINARIDADE COMO EXIGÊNCIA DO MERCADO DE TRABALHO 
CONTEMPORÂNEO

A lógica de produção capitalista exige a especialização cada vez maior dos 
trabalhadores. Nesse processo, o trabalhador é então destituído do amplo saber, que 
passa a ser posse dos donos do capital. “A parcelarização do trabalho corresponde à 
pulverização do saber científico e técnico do trabalhador” (Felizardo, 2010). Seguindo tal 
lógica, o conhecimento também passa a ser especializado. 

A sociedade dividida em classes, oculta os mecanismos produtores da exclusão, 
desigualdade e alienação sob o véu da “igualdade entre os cidadãos” formalizada e 
legalizada socialmente. Nesse sentido, a produção e socialização do conhecimento 
é realizada no contexto de uma relação de classes, onde se deve considerar a 
consciência social, as ideias e representações dos homens, marcadas pela existência 
da dominação, alienação e exclusão inerentes ao modo de produção capitalista 
(Frigoto, 2008).

(...) O conhecimento não tem como ser produzido de forma neutra tendo em vista 
que as relações que ele tenta apreender não são neutras. É justamente neste 
âmbito que percebemos que a interdisciplinaridade na produção do conhecimento 
nos é uma necessidade imperativa, mas nos é também um problema que está 
plotado na materialidade das relações capitalistas de produção da existência. 
Sem penetrarmos na aridez desta materialidade a questão do debate da 
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interdisciplinaridade fica num limbo sem pecado e sem prazer - limbo da discussão 
lógico-formal, discursiva (Frigotto, 2008).

As profissões são determinadas por saberes essencialmente disciplinares, 
adquiridos através de uma formação que antecede o exercício profissional. O mercado 
de trabalho, por sua vez, desenha o perfil profissional o qual necessita e busca 
encontrar tal profissional por meio de um acirrado processo seletivo, no qual os perfis 
mais adequados aos interesses do mercado são então selecionados. “(...) é possível 
afirmar que o trabalho se constitui como categoria central para a compreensão de 
todas as práticas sociais, inclusive a educação” (Yamanoe; 2010).

A fragmentação do saber atende a expectativa do modo capitalista até certo 
ponto. As relações sociais fundamentadas nas relações de produção, produzem 
sujeitos cada vez mais especializados, contudo, apresenta complexidades que esses 
profissionais especializados não conseguem explicar e/ou responder. Embora durante 
muito tempo tenha-se acreditado que o conhecimento dos trabalhadores deveria ser 
desenvolvido no âmbito da produção, a sociedade capitalista revelou complexidades 
que justificam a necessidade do aprofundamento de estudos sobre essa sociedade. 
Na França, na década de 1980, discursou-se sobre o “gerenciamento social” que 
associava competência à capacidade de gerir os recursos humanos, o que seria crucial 
para a competitividade (Dubar; 1999).

Tom Dwyer realizou um estudo sobre o trabalho na década de 1990, onde 
pretendeu realizar uma “anatomia do trabalho”. O Grupo de Trabalho de Dwyer pretendeu 
trabalhar de forma interdisciplinar de modo que membros de diferentes disciplinas 
dissecassem o trabalho interpretando-o de diferentes maneiras e apresentando 
diferentes diagnósticos. Dwyer percebeu que a reestruturação produtiva provocava 
uma desordem nas disciplinas clássicas de “anatomia do trabalho”, confirmadas pelas 
revistas especializadas e mudanças em estruturas curriculares de cursos superiores, 
transformando os campos de pesquisa empírica e reflexão teórica das disciplinas. “A 
premissa principal que apoia este esforço de construção teórica, é que o isolamento 
entre as disciplinas está impedindo o amplo entendimento do mundo do trabalho”.

A reestruturação produtiva transforma as relações sociais de trabalho e exige 
profissionais capacitados para atuarem nessas novas relações. Nesse sentido, tanto 
podem transformar-se as grades curriculares das escolas e universidades, na busca 
de melhor preparar o profissional demandado pelo mercado de trabalho como também 
transformam-se a construção de equipes de departamentos nas instituições, a fim de 
que tais equipes atuem de forma a responder as questões apresentadas nas relações 
sociais contemporâneas.

Frigotto (2008) afirma que o trabalho interdisciplinar é tanto uma necessidade 
como também um problema. O trabalho interdisciplinar é uma necessidade dado o 
caráter dialético da realidade social, que é ao mesmo tempo, singular e variável e 
devido a natureza intersubjetiva com que essa realidade é apreendida e interpretada 
pelos sujeitos que se propõem a investigá-la, bem como, nela intervir. O trabalho 
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interdisciplinar é também um problema, devido a complexidade e o caráter histórico 
de uma determinada realidade e as limitações dos indivíduos que buscam construir o 
conhecimento acerca dessa realidade.

O mercado de trabalho contemporâneo traz a exigência da interdisciplinaridade, 
contudo, a metodologia do trabalho interdisciplinar ainda encontra-se em construção. 
Fazenda (2008), delineia um período histórico para as fases da jornada do movimento 
de interdisciplinaridade. A autora aponta a década de 1970 como uma busca pela 
definição do termo interdisciplinaridade. Na década de 1980, uma busca por uma 
metodologia para a interdisciplinaridade. E a década de 1990 como uma tentativa de 
construção de uma teoria da interdisciplinaridade. Todavia, já na segunda década do 
século XXI, o trabalho interdisciplinar ainda apresenta desafios para sua compreensão 
e execução.

A discussão sobre o trabalho interdisciplinar continua, embora seja clara sua 
emergência no cenário de trabalho contemporâneo. A efetivação da interdisciplinaridade 
resulta de vários fatores tais como: a construção de equipes interdisciplinares nas 
organizações; a capacitação profissional para o trabalho interdisciplinar; o diálogo 
nas equipes de trabalho interdisciplinar; a sistematização e registro dos trabalhos 
empreendidos pela equipe interdisciplinar, dentre outros. Partindo do princípio de que 
o mercado contemporâneo demanda o trabalho interdisciplinar, a formação de equipes 
interdisciplinares constitui-se um desafio, dada a historicidade da especialização do 
trabalho e suas conseqüências na formação profissional e ideológica do trabalhador.

O PROCESSO DE FORMAÇÃO DE EQUIPE INTERDISCIPLINARES

O trabalho interdisciplinar nas instituições não é uma novidade, contudo, 
embora contrate-se diferentes áreas para atuarem interdisciplinarmente, nem sempre 
a interdisciplinaridade concretiza-se de fato.  Minayo (2010) alerta para a confusão 
entre o trabalho multidisciplinar, onde diversos profissionais trabalham em parceria 
resolvendo problemas ou executando programas e o trabalho interdisciplinar, onde 
um tema complexo é focado sobre o olhar de várias disciplinas, na busca de uma 
interpretação ou de uma resposta menos parcial do que a dada por uma área específica.

A construção científica do conhecimento até meados do século XVII, baseava-se 
no princípio da participação, que mistura o igual e o desigual para então compará-
los, ainda que a disciplinarização do conhecimento estivesse presente nos meios 
científicos. A especialização nas atividades científicas inicia-se no século XVIII, chega 
ao seu apogeu no século XIX, culminando em especializações cada vez mais restritas 
no século XX. O conhecimento científico é construído então, a partir da delimitação de 
objetos que não se misturam, a divisão e análise seus elementos constitutivos, para, 
a partir daí, recompô-los (Fiorin; 2008). 	

As concepções da ciência do século XIX reconheciam a impossibilidade de 
compreender a realidade em sua totalidade, adotando a delimitação do estudo como 
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forma de alcançar o conhecimento “do que seria possível”. O programa de pesquisa 
reducionista unificador, que buscava reduzir à alguns princípios, a grande variedade 
com que se apresenta o real, mostrou-se ineficiente para compreender e responder os 
diversos aspectos da complexa realidade social.

Embora o projeto reducionista unificador, sugerido por Galileu e aperfeiçoado ao 
longo de todo o desenvolvimento posterior da mecânica, tenha sido de inestimável 
importância para a consolidação da ciência moderna, a redução de todas as 
qualidades ligadas aos sentidos (qualidades secundárias) às qualidades primárias 
que, na realidade, se traduzem em quantidades matemáticas, representou e 	
ainda representa uma enorme lacuna no processo de compreensão profunda da 
realidade. É necessário reconhecer que a ciência moderna produz conhecimentos 
e desconhecimentos e as especialidades estão muito próximas da ignorância. 
(Germano, 2011, p.229)

Com o questionamento dos paradigmas científicos tradicionais segmentados, a 
idéia da articulação de saberes na interpretação da realidade começa a ser amplamente 
discutida no século XX. A filosofia da consciência – com seu modelo de conhecimento 
subjetivo, onde as coisas passam a ser explicadas pela razão – é confrontada pelo 
paradigma do giro lingüístico, cujo modelo de e conhecimento baseia-se no âmbito da 
linguagem, no estudo da relação entre a comunicação e a realidade.

A apreensão da realidade exige um acordo democrático entre as diferentes 
disciplinas. A objetividade e a subjetividade são ambas partes integrantes da realidade e 
a dicotomia entre sujeito/objeto, cultura/natureza, idealismo/materialismo, observador/
observado é então consequentemente questionada, indicando o fim da dualidade 
entre as ciências naturais e sociais (Germano, 2011). Os projetos interdisciplinares 
significam portanto, a superação dos antigos obstáculos entre as diferentes áreas do 
saber.

A tentativa de uma explicação da realidade, bem como a intervenção nela, 
reconhece a necessidade da comunicação de várias disciplinas. E as disciplinas 
pertinentes ao trabalho interdisciplinar serão exigidas pelo próprio objeto a ser 
estudado. Não se pode prever as disciplinas mais apropriadas para comporem uma 
abordagem disciplinar. A pergunta central para um tema ou um problema vai definir 
quais disciplinas deverão cooperar para compreendê-lo (Minayo, 2010). 

O processo de formação de equipes interdisciplinares deve ter em conta o objeto de 
estudo e que disciplinas contribuirão na produção de conhecimento sobre esse objeto. 
A partir daí, o trabalho interdisciplinar poderá responder as questões apresentadas, 
de modo que estas respostas sejam mais efetivas que as respostas dadas por uma 
produção de conhecimento fracionada, geradora de soluções fragmentadas. Embora 
muitas contratações profissionais estabeleçam de antemão que o profissional comporá 
uma equipe interdisciplinar, o trabalho realizado permanece no âmbito multidisciplinar, 
ou seja, com cada profissional atuando na sua área e respondendo as questões que 
considera de “sua área”.

Outra questão passível de acontecer é a sobreposição de uma área a outra, 
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seja pelo status da área ou sua relação com o setor de trabalho, pela imposição 
de determinados profissionais ou negligência de outros, pela competência de 
determinados profissionais ou incompetência de outros, pelo acúmulo de conhecimento 
de determinadas profissões e/ou profissionais, pela demanda do objeto de estudo e 
sua relação com as áreas disciplinares. No entanto, o reconhecimento dos limites 
inerentes a cada profissão, é fator indispensável para um trabalho interdisciplinar.

A questão da comunicação é relevante na formação de uma equipe interdisciplinar, 
pois cada profissional deve comunicar seu saber, dar sua contribuição, bem como expor 
suas limitações, do mesmo modo que ouvir as demais áreas e buscar compreendê-las, 
sem que isso signifique “invadir” ou ”ser invadido” em cada área do saber. O processo 
de interlocução deve contemplar conceitos, teorias, disciplinas, métodos, bem como a 
realidade, na busca de clarificar a verdade.

O processo de formação de equipes interdisciplinares deve começar antes de 
tudo, pela compreensão da historicidade do processo de produção do conhecimento, 
sua relação com o modo de produção capitalista e o reconhecimento da necessidade de 
interação profissional para compreender e responder às complexidades da sociedade 
oriunda dessas relações. O antagonismo presente nas relações sociais deve ser 
considerado na formação de uma equipe interdisciplinar, que atuará no contexto de 
diferentes especializações profissionais, atendendo a demandas complexas – daí a 
necessidade de a equipe ser interdisciplinar - e dentro de determinações institucionais/
organizacionais.

SERVIÇO SOCIAL E INTERDISCIPLINARIDADE: CONFLUÊNCIAS E DESAFIOS

O Serviço Social é uma profissão que caminha para a interdisciplinaridade desde 
a sua formação. Diferente de outras profissões essencialmente disciplinares, o Serviço 
Social abarca em sua formação a interlocução com diversas disciplinas tais como 
Antropologia, Ciência Política, Filosofia, Sociologia, Psicologia, Direito, dentre outras. 
O Serviço Social não tem uma teoria própria e por isso mesmo, não busca explicar e/
ou responder as demandas pertinentes a sua área, baseado nesta ou aquela teoria. É 
uma profissão que se constroi e reconstroi historicamente acompanhando a dinâmica 
social e se ressignifica a cada espaço sócio ocupacional por ele ocupado.

O Serviço Social identifica-se com o direito por estar estreitamente ligado ao 
conhecimento da legislação, bem como a defesa ao conhecimento e acesso aos 
direitos e o cumprimento dos deveres cidadãos. Do mesmo modo identifica-se com 
a Psicologia por reconhecer a subjetividade dos sujeitos sociais, construtores e 
mantenedores das relações sociais. Identifica-se com a Sociologia por que estuda as 
interações e organizações humanas. Identifica-se com a Antropologia porque busca 
estudar o ser humano sob diversas dimensões. Enfim, em sua formação, o Assistente 
Social é capacitado a interagir com diversas disciplinas desde a sua formação.
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Em seu Código de Ética, o Serviço Social tem como um dos princípios 
fundamentais, a garantia do convívio democrático das ideias, definido como pluralismo. 
E seu Projeto Ético Político está em consonância com o projeto societário brasileiro, 
onde os direitos e deveres dos cidadãos sejam reconhecidos, respeitados e garantidos, 
na busca por uma sociedade mais justa, livre e autônoma. Essas considerações sobre 
a profissão, afirmam a interação do serviço Social também com as diversas profissões 
e não somente com elas como também com a população de um modo geral.

Embora os Assistentes Sociais possuam potencialidades intrínsecas a sua 
formação para atuarem em equipes interdisciplinares, há que se reconhecer que 
muitos são os desafios para que o trabalho interdisciplinar de fato aconteça. Por ter 
uma formação generalista, o Assistente Social enfrenta por vezes, certa dificuldade 
em dialogar sobre uma determinada disciplina com um especialista. Ocorre também 
que por vezes, o Assistente Social acaba sendo o “faz tudo” na instituição, tendo sua 
profissão interpretada como um “assistente geral”.

Outro desafio a ser enfrentado, são as relações conflitantes e de poder, que 
permeiam a sociedade e que não podem ser negadas no interior de uma equipe 
interdisciplinar. A complementaridade versus a especificidade de cada profissão é 
muitas vezes questionada, podendo ocasionar distanciamentos, implicâncias e até 
mesmo rupturas no interior da equipe. 

O trabalho conjunto entre estes dois profissionais (Serviço Social e Psicologia) 
constitui-se como um ponto de conflito gerando dúvidas quanto à complementaridade 
ou a  especificidade em relação a sua atuação. Psicólogos e Assistentes Sociais 
questionam-se uns aos outros sobre seus papéis e funções diante da realidade com 
que têm que lidar no cotidiano do trabalho. Diante dos questionamentos, surgem 
inúmeras dificuldades quanto às possibilidades de intervenção no campo sem que 
sejam aprofundadas de modo coletivo (Senra,2005; apud Guzzo & Senra; 2012).

Se por um lado pode existir um questionamento sobre os papeis de cada 
profissional, por outro, nem sempre o próprio profissional tem essa clareza sobre seu 
papel na equipe e sobre o que é o trabalho interdisciplinar. Uma formação deficiente 
bem como falhas de comunicação podem ser responsáveis por essa situação. Um 
profissional pode não ter clareza sobre o processo de trabalho de determinada 
instituição, até porque são vários os espaços sócio-ocupacionais ocupados por 
Assistentes Sociais e as organizações podem determinar seus processos de trabalho 
aos quais terá de se adaptar o profissional. Contudo, de um modo geral, o Assistente 
Social deve ter clareza quanto a especificidade de sua profissão, seu compromisso 
ético-político, e a capacidade de realizar uma leitura crítica da realidade.

O Assistente Social também deve ser capaz de compreender que não pode ser 
capaz de resolver as questões sociais sozinho, e que depende da instituição, de outras 
profissões, de políticas, da ação do usuário do serviço social, dentre outras questões, 
para realizar seu trabalho. Tendo consciência de sua profissão, sua competência, 
seu compromisso social, o Assistente Social deve comunicar-se, fazer-se conhecer, 
esclarecer, orientar, não apenas os usuários do serviço social, mas também aos 
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colegas de trabalho, à chefia, à comunidade, enfim, a quem não conheça o papel 
Serviço Social.

Para efetivar a chamada interdisciplinaridade é fundamental para qualquer 
profissão ater-se para o fato de que não se encontra isolada de outras profissões, 
além disso, ter a plena consciência de que para bem interagir com as mesmas, 
é sempre necessário saber definir e ser competente em seu campo. Este é um 
elemento fundamental para que haja, de fato, troca entre os saberes – o que define 
a equipe interdisciplinar (Carvalho, 2012)

O sigilo profissional é outro ponto a ser discutido. Há que se considerar que 
profissionais de diferentes áreas precisam – ou querem - por vezes compartilhar 
informações, que determinados profissionais consideram sigilo de sua área de atuação. 
É preciso que haja uma definição sobre o sigilo profissional no interior de uma equipe 
interdisciplinar, e que haja o compromisso de sigilo DA equipe interdisciplinar. 

Outro desafio para a efetivação do trabalho interdisciplinar está na produção de 
conhecimento – ou na falta dela – no interior das equipes interdisciplinares. Alguns 
profissionais se queixam do acúmulo de serviço, que os impede de realizar estudos; 
outros alegam não poder contar com a parceria de colegas para realizá-los. O fato 
é que o trabalho interdisciplinar é precedido pelo estudo da situação, a produção de 
conhecimento sobre a realidade social. E esse estudo deve ter a colaboração das 
disciplinas que possam clarificá-lo o quanto possível. Assim, as respostas dadas pelos 
profissionais das equipes interdisciplinares estarão mais próximas da complexidade 
das questões demandantes de ações. Enquanto o pensamento for individual e 
fragmentado, as ações profissionais serão imediatistas e parciais.

Como o trabalho interdisciplinar é um processo em construção, realizar o registro 
dos esforços empreendidos constitui-se uma ferramenta para análises, discussões e 
criação de uma metodologia que possa auxiliar tanto a própria equipe em trabalhos 
subseqüentes, como também a outras equipes. Diante de questões como a definição 
de conceitos, do objeto de estudo, da colaboração das disciplinas, da interlocução entre 
a equipe e a realidade estudada, da comunicação dos resultados, da formulação de 
respostas - por vezes interventivas – o registro do processo de trabalho interdisciplinar 
é de fundamental importância.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A produção de conhecimento está intimamente relacionada ao modo de produção 
da vida social. Estando constantemente em evolução, a ciência atravessa fases de 
avanço e de crises. Paradigmas são criados, confrontados e refutados em um ciclo 
de desenvolvimento contínuo. As profissões são criadas e desenvolvidas a partir 
dessa relação entre ciência e mundo do trabalho, sendo demandadas pelo segundo e 
formadas pelo primeiro.

A generalidade já foi uma necessidade para o mercado de trabalho, que 
posteriormente, passou a requerer a especialização em níveis cada vez mais recortados. 
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A dinâmica social, contudo, atravessada pela questão social e sendo um espaço 
de antagonismos e conflitos inerentes ao modo de produção capitalista, apresenta 
situações altamente complexas, que por sua vez, exigem respostas adequadas ao seu 
grau de complexidade. 

A necessidade da interdisciplinaridade surge neste contexto, onde o individualismo, 
a alienação, a superespecialização, geradas no seio do modo de produção capitalista, 
revelam sua ineficiência diante da complexidade social e suas reivindicações. Nesse 
processo, profissões generalistas como o Serviço Social, são chamadas para responder 
a tais demandas.

Interdisciplinaridade requer, contudo, o saber acumulado de diversas disciplinas, 
na busca de conhecer a verdade e atuar na realidade. Sendo assim, o Assistente 
Social é chamado a compor equipes interdisciplinares, onde deve contribuir para 
explicar e intervir nas expressões da questão social, considerando seu compromisso 
ético-político de coadjuvar para uma sociedade democrática, com serviços públicos de 
qualidade, livre de preconceitos, exploração, e autoritarismo. 

O Assistente Social embora essencialmente capacitado para atuar de forma 
interdisciplinar, deve buscar a superação de diversos desafios que impedem a 
efetivação do trabalho interdisciplinar. A começar por si mesmo, enquanto profissional 
determinado pela sociedade capitalista, reconhecendo suas limitações e buscando 
aprimorar-se na perspectiva da competência profissional, como fundamenta seu 
Código de Ética profissional. E também a contribuir com a equipe na qual se insere, 
buscando fazer-se conhecer e também conhecer as demais disciplinas, através da 
comunicação, da produção de conhecimento, de ações competentes e comprometidas 
com seu Projeto Ético-Político.
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